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Inspeção contínua de trilhos por ultra-som 
 
A inspeção da via permanente é a prática de examinar uma via férrea, em busca de falhas que 
possam resultar em acidentes ou operação economicamente indesejável. 
 
Entre os diversos segmentos da inspeção de via estão: a inspeção de trincas internas nos trilhos 
por ultra-som, a verificação do desgaste dos trilhos através do seu perfil, a verificação da 
integridade dos dormentes e elementos de fixação, e a avaliação da geometria. 
 

 
Figura 01 – Veículo de Inspeção de Ultra-som 

 
As ferrovias precisam saber constantemente como está a qualidade do interior de seus trilhos. 
Algumas perguntas comuns são: 
 

- As soldas aluminotérmicas estão sendo bem executadas? 
- Os trilhos adquiridos foram recebidos em boas condições? 
- Os trilhos da via estão suportando a carga por eixo sem uma fadiga acentuada? 
- Os defeitos superficiais estão provocando trincas? 
- Existem fissuras, trincas ou defeitos internos na iminência de provocar acidentes? 

 
São muitas variáveis para se responder a essas perguntas, mas a inspeção por ultra-som é um dos 
melhores investimentos na busca de boas respostas. 
 
O sistema RTI 8000SX 
 
Até meados da década de 90, os sistemas de inspeção de trilhos por ultra-som nada mais eram 
do que adaptações de aparelhos de ultra-som industriais, montados de maneira a “enxergar” os 
trilhos. Os clientes dessas inspeções eram unicamente as ferrovias, e o objetivo era encontrar 
trincas que estivessem prestes a romper. Com essa mentalidade, não havia muito motivo para 
que os fabricantes criassem equipamentos com melhor capacidade de detecção. 
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Até que, na Austrália, um cientista foi convidado a criar um equipamento para inspeção de 
trilhos por ultra-som – só que por um fabricante de trilhos. O objetivo já não era mais a procura 
por grandes trincas, mas sim por pequenas incrustações normalmente causadas por bolhas de 
hidrogênio. Nascia a Rail Technology International, e seu primeiro produto, o RTI 2000SX. 
 

 
Figura 02 – Tela do Software de Inspeção 

 
Com o avanço da indústria de micro-processadores, a RTI percebeu que seria possível obter 
resultados ainda melhores. O equipamento que hoje utilizamos para inspeção é o 8000SX, um 
sistema de inspeção contínua de trilhos por ultra-som que está em um nível tecnológico muito 
acima de qualquer outro sistema do mercado. Cada transdutor possui seu próprio processador 
digital de sinais (DSP), a relação sinal/ruído é muito superior, e temos capacidades de encontrar 
trincas de cerca de 1mm. 
 
Com isso, consegue-se três vantagens significativas: 
 

·  Uma vez que o sistema possui condições de detectar trincas tão pequenas, o cliente 
trabalha com mais segurança ao saber que os defeitos significativos têm muito mais 
chances de serem detectados. 

 
·  Efetuando-se inspeções em intervalos regulares, torna-se possível uma análise da 

evolução dos defeitos encontrados anteriormente. O resultado é um melhor 
conhecimento da qualidade dos trilhos, e a possibilidade de se estudar o efeito da carga 
transportada no crescimento das trincas internas. 
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·  Quando um sistema convencional encontra uma trinca grande, a equipe de inspeção 
marca aquele pedaço de trilho para ser retirado. Com a capacidade do 8000SX de 
detectar defeitos pequenos, é possível verificar se existem trincas menores próximas 
aquele ponto. Com isso, a manutenção substitui um pedaço maior de trilho condenado, 
gastando-se o mesmo tempo e as mesmas duas soldas. No cenário anterior, em pouco 
tempo uma trinca iria crescer e exigiria nova troca de trilho praticamente no mesmo 
local. 

 
O serviço de inspeção 
 
Para se adequar às características de cada ferrovia que necessite deste serviço, optamos por uma 
solução inovadora. Todo o equipamento é montado em um reboque autônomo, com bitola 
ajustável. O conjunto é engatado em um rodo-ferroviário da própria ferrovia , que possua 
rádios, dispositivos de segurança e as autorizações necessárias para operação na via. 
 
O operador de ultra-som trabalha no interior do rodo-ferroviário, controlando o equipamento em 
um laptop através de uma rede sem fio. O reboque possui sua própria alimentação, água para 
acoplamento dos transdutores, temperatura controlada e sinalização. 
 

  
Figuras 03 e 04 - Trolleys instalados em veículos da ferrovia 

 
A velocidade de inspeção máxima é de 40 km/h. A produtividade varia bastante, em função da 
densidade de defeitos encontrados e do tempo de acesso disponível. Em casos excepcionais, 
consegue-se 180 Km em um único dia. No outro extremo, há dias em que não se atinge 20 km. 
 
O serviço é cobrado por quilômetro inspecionado. Existe uma taxa de 
mobilização e desmobilização, além de um valor mínimo por dia quando as 
condições da via não permitem boa produtividade. Em vias com condições 
ótimas de acesso e produtividade, o custo por quilômetro fica menor.  
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Relatórios entregues 
 
Normalmente, a inspeção é feita com o acompanhamento de um responsável pela via 
permanente. Esse profissional conhece o trecho, sabe quais defeitos ocorrem normalmente, e 
conhece os critérios da ferrovia para classificar os defeitos encontrados. 
 
O relatório de defeitos é gerado pelo operador, sob supervisão do responsável. A Holemaker 
Brastan e a RTI não estabelecem os parâmetros para classificar um defeito, pois cada ferrovia 
tem uma característica única quanto à carga na via, gerenciamento de riscos e condições 
financeiras de investir na manutenção. Contudo, com a experiência de milhares de quilômetros 
inspecionados pelo mundo, podemos compartilhar os critérios vistos em outras operadoras, 
quando autorizados. 
 
Além do relatório impresso, os defeitos são demarcados na própria via, com tinta spray ou 
marcador industrial, em uma identificação padronizada. 
 
O arquivo digital de toda a inspeção também é entregue ao cliente, com uma cópia da versão de 
escritório do software. Esse arquivo permite que os engenheiros da via repitam a inspeção na 
tela de seu computador, conhecendo melhor os diversos defeitos encontrados no trecho. 
 

 
Figura 05 – Algumas trincas chegam a ser visíveis a olho nu. 
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Quando e quanto inspecionar? 
 
Essa é uma das perguntas mais comuns feitas por nossos clientes. E a resposta deve partir deles 
mesmos. Algumas orientações resultantes de nossa experiência: 
 

·  Ferrovias de carga costumam inspecionar com mais freqüência do que as operadoras de 
passageiros. Normalmente os trens de passageiros aplicam uma carga por eixo bem 
inferior que os de carga. Com as composições mais curtas, são menos comuns os erros 
de condução, as patinadas, e as conseqüentes forças irregulares aplicadas sobre o trilho. 

 
·  Ferrovias que estejam em crescimento operacional devem inspecionar mais vezes no 

ano. O aparecimento e a propagação das trincas cresce exponencialmente com o aumento 
da carga por eixo, e é importante que a operadora possa avaliar o efeito da nova carga na 
estrutura do trilho. 

 
·  Operadoras heavy haul devem inspecionar tanto quanto possível. Um exemplo extremo é 

a linha da BHP Iron Ore, que leva minério até Port Hedland, com trens de 40 toneladas 
por eixo. Essa operadora executa uma inspeção de ultra-som completa a cada semana, 
sempre encontrando novos defeitos que não existiam na verificação anterior. 

 
·  Operadoras de passageiros definem o período de acordo com seu tráfego, mas é comum 

que sejam feitas uma ou duas inspeções a cada ano. 
 
Não podemos nos esquecer de que o carro de ultra-som não conserta trilhos... Não adianta 
inspecionar mais do que a capacidade que a ferrovia tenha de substituir os trilhos defeituosos 
que forem encontrados. 
 
A segurança e a credibilidade da operadora crescem na medida em que o binômio “inspeção + 
manutenção” esteja em plena atividade na via. Evitar descarrilamentos é missão permanente nas 
ferrovias, e a economia obtida ao se impedir um acidente justifica plenamente o investimento 
em uma boa inspeção dos trilhos. 
 
Alguns clientes no Brasil e no mundo: 
 
Os sistemas da RTI inspecionam ferrovias de carga pesada (heavy haul), carga mista e 
passageiros, em todos os continentes. Enumeramos alguns nomes abaixo:  
 

CVRD – Estrada de Ferro Carajás 
MRS Logística 
BHP Iron Ore 
Connex Metropolitan Melbourne 
Ferromex Ferrocarril Mexicano 
Panama Canal Railway Company 
Banverket – Swedish Railway Infrastructure Agency 
KTMB – Malayan State Railway 

 


